
'*»..

ADVOGADO |

Crime, caimrS- rcic fx eivei i!'*.

Residi S. BENEniCTÒ 1
IAUGUSTO 

PASSOS
' —ADVOGADO —

Residência nolpul

((Diga-se a verdade ua terra embora desabem os otíos»
«BE—IMMQ1

ANNO- VI f

Director e Proprietário—I}eòlin£lò Barreto Limo «Conto se o ouo como o caso foi
O cão é cão e o boi è boi

tu «ri«*niii-uyin«h;-nn»pii(ii

ft.Hzil—Geará-SOfíHAL, 12 de Julho de 1920
?*^"»»a°«w««jwia»aiittg^^

NUM. 350
aiMI,llimW.|W«»n>««».».i|H ||M , Mii[l||||.|,IIIM11|, ' T—————

monto aefttat, quando o pri- tf% aa*
/er do nosso governo é manter I Efi W

8%

f OMO um brilhante sol de estio,
V cearense, qüe disponta fecun

dando a agricultura — nossa
principal fonte de economia--
vem à esta hora assomando a
eurul presidencial do 'nosso

Estado, {o egrégio dr. Jnstiniano de Serpa,
fecundando íi somente do nosso civismo, sa-
meada pelo seu illustre antecessor e snzonando
as nos-as esperanças num futuro prospero e
feliz.

A substituição de nm homem por outro na
cadeira preside ciai dos nossos Estados, teín
sido neste Paiz o epílogo de uma lircta sau
grenta e faL-icida em que quasi sempre a
victoria é a mais completa negação da justiçae do. direito, e o pomo da discórdia e da
çlesúuiao de vistas tão nefasto ao progresso
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No m, mento
meiro de\
e ampliar em parlo o patriótico pro
gramma do dr. João Thomé, as memo
raveis palavras do dr Serpa, nos enche
de certo conforto jubilosò, por isso
que abrem ps largos portaes da confi-
anca naquelle que teve a energia e a
lealdade do prpfei.il as publicamente,
entre os mais altos representantes da
politica nacional.

E é justamente de eon fiança no homem
que nos chega doa trium phos do
Parlamento c dos tribunaes. que ne
eessitamos para quc elle so eni.iegne
corajosamente á tarefa difficil de
acalmar os ânimos, unir os homens e
çollaborar na solução do grand oso
probjema do Nordeste.

Persevere s. ex a fazer o seu go
verno garantindo a liberdade do voto
desde a qualificação eleitoral e a
defender a instrucção e implantar o
civismo no povo cearense e tudo con
seguirá.
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l~)r. Jusiiir-niiu de Serpa

A ordem, a tolerância o a justiça-—
a primeira não se confundindo com os
abusos da liberdade, a segunda não
roçando, pela transigência dos fracos,
a teroeiia seguindo sem vae ili aço es,
com a clássica venda nos olhos para
que não sc detenha em caminho e
d es fira o golpe etn quem deva ser íe-
rido—eis na rcalida ie uin campo aber
to á intelligencia e ao labor do admi-
nisfcrador cie que o Ceara necessita.

Como o cupim nas casas, o insecto
da politiquice e dos interesses do
campanário tudo contamina e destroe.
S. exe. declara que pretende outros
moveis e que seguira por vias diversas
mais reebas e mais largas, e para todos
os homens bem intencionj dos appplla
neste moment > em que galga a esca-
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de um povo.
O mesmo, porém, não s.e pode dizer üo que

hoje acontece no Ce rà, porque effec ti vãmente
o cidadão que lhe vem dirigir os destinos,
reúne todas as qualidades precisas para a felicidade de uma administração
fecunda e moralisada. O dr. Ju^tiniano dé Séipa tem um passado político,
que valendo pela mais bella tradição de estudos e trabalho, uo desdobra-
mento da qual fez s. exe. o nome invejável e acatado em todo o Paiz; con-
seguiu reunir em torno do seu reconhecimento todos os elementos políticosdo Estado, té mesmo aquelles que defendendo outra candidatura, abanbona-
lam-na por reconhecer improficua qualquer tentativa eo-tra o incomparavel
homem publico.

.Filho deste fcorião, o nossa eminente conterrâneo muito joven ainda
inlejòu a sua vida publica no jornalismo e na advocacia, ascendendo logo
dopois ao parlamenntp pelo seu uriico esforço e elevado merecimento aferidos
ceih justiça pelos seus conterrâneos e com carinho pelo barão dc Aquiraz,
seu melhor amigo e protector.

Para descrever o brilhantismo com que o aclual presidente do Ceará se
houve na constiiuin.te, citar basta as seguintes palavras com que o «Paiz»,
então dirigido por Quintino Bocayuva, noticiou a sua estréa na Iribtina da
Camaia :

«Ao sr. Nilo Peçanha, suecedeu, na tribuna, outro moço de grande es-
pujança—o si. Justiniano de Serpa.

Eepreseutante do Ceará, elle só ahi é um titulo valiósissiino à conside-
ração do Parlamento e do Paiz; é, pelo menos, um dos heroes da campanha
abolicionista. A abolição foi o prólogo da Republica. O sr. Serpa, porém,subindo á tribuna, pareceu não confiar no titulo que o fez amado do povocearense, tanto foi a modéstia e a esquivança com que occupou aquelle posto.O illustre representante do Ceará subiu á tribuna em condições desfa
voraveís para si; suecedia a um orador acadêmico, que agradara pela ame-
nidade da forma e do motivo escolhido. O Congresso estava, ainda, sabo-
reando um delicado frueto Era preciso um grande para obrigar o'mesmo
auditório a fixar-se, e, sobretudo, ouvir, apoiar, contestar e applaudii. Tanto
.mais difficil era essa conquista, quanto o sr. Serpa tinha de voltar a assum-
ptos já debatidos, dos quaes não se esperava mais novidades. Entretanto,
o illustre moço subiu da opacidade do horisoute á claridade do espaço,
impondo-se pela íluidez de uma palavra que corre parêlhas com a rapidez
do pensamento; pela pureza da argumentação; pela deducção lógica dasidéas; pela simplicidade estranha e brihante de suas imagens».

De victoria em victoria s. exe. perlustrou os mais" honrosos postosp..hticos e sociaes, devendo-se ao íülgor da sua penna contundente e de-molidora dos dogmas ignominiosos, o ácido corrosivo que despedaçou o hu-
jnilhante grilhão d> captivei.ro no Ceará,—terra da luz que o treze de maio
jà encontrou liberta. Talentoso, destemido e ousado na defesa dos seusidéas, com Epitacio Pessoa ousou'levantar a sua voz no Parlamento, contraòs excessos do inolvidavel marechal de ferro,
II 

Não encontrando na politica cearense echo ao seu liberalism > puro e
bçm intencionado, teve que emprestar o brilho do seu invejável talento à
imutica paraense, que por diversas vezes o mandou ao Congresso representar
^.grande Estado nortista e foi neste posto qne o Partido Democrata Cea-
jehise foi buscai o para dirigir os destinos do Ceará, nesta phase de trabalho
$ renascimento que se inicia promissora e feliz para a solução do nosso
íf-üjagno problema econômico.

E é por isto, qae no dia de hoje, a ascensão de s. exe. àcurul do Estado,
esperta na aima ceareuse os mais justificados júbilos decorrentes das espe-
lanças de quantos afoiein a sua acção na administração publica pelas pala-
y|às 

eminentemente patrióticas com que s. ex. consubstanciou o seu pro-Màinma de governo, no memorável discurso, por oceasiâo do banquete do dia
íí'3'do passado, por nós publicado nas duas ultimas edições.¦; :;* Dahi o contentamento geral pelo advento do niaipi dos coarenses na
fiupVema direção do seu Estado. Dahi o extraordinário movimento que se nota
|ot todos os municípios—desde o litoral, ao mais recôndito logarejo- dos
series longinquos—para duplicar a imponência da posse, pola concorrência
^'aitadissima e pela magna significação civica. Dahi a unanimidade dos

feenses, sem distincção de côi politica, a ufanar se com o glorioso evento. Estão assim organizadas aS diversas! traduzira uma das mais uobres e brilhantes paginas da nossa historia.commissões :
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Ur. JojIo "kljoané d« Sahoja e Siiva

O contrario do sol da
Abyssinia, que desap-
parece às pedradas e
aos apupos daquelle
povo ingrato, desce
hoje a escadaria do

palácio presidencial do Estado, com
as bênçãos dos cearenses reconhe-
cidos, o nosso illustrado conterrâneo
dr. João Thomé de Saboya e Silva,
que para alli subiu pelo voto una-
nime do povo.

A situação do Ceaiá, quando o
egrégio sobralense iniciou o 

"quadri-
onnio que se fiada, era bem a de
um capitalista a quem se roubasse
a fortuna e a honra e o atirasse ao
mar, com uma pedra ao pescoço.
Era a anarchia envclbecedoras de
ordem administrativa e politica, de
par com os rescaldos do terrivel
incêndio de 1915.

laria de palácio para administrar.
Acreditando que os actos de s. esc.

não desmentirão jamais as memoráveis
palavras do inicio, é que todos se
sentem radiante e confiantes num go-
verno de paz, prosperidade e justiça.

PROGBAMMA DOS FESTEJOS
horas—Alvorada com salva de

foguetes.
íi ,;as—Hasteamenío do pavilhão

nacional, com a continência
do estylo, por um pelotão
da força policial, ouvindo-se
vários oradores.

7-9 horas— Almoço aos pobres no mer-
cado municipal, musica e
discursos.

13 horas—Salva de 21 tiros em rego
sijo da posse.

17 horas- Reunião e refreia á praça
Menino Deus.

18 horas—Arreamento da bandeira
com as formalidades do es-
tylo e logo em seguida orga
nização da grande marche!

;¦:.... , ' '.; Comprehende se bem que respon*sabilidade lhe cabia e também que difficuldades não-ia encontrar. Contudo,-animado de uma vontade bronzea e, logo de piinc.ipio, coadjuvado por todosos elementos políticos do Ceará, s. exe, metteu hombros a empreza gigantescacia reconstrucção moral, moral e juridica de sua terra—conseguindo em quatroannos aperguor de muito o nivel moral o financeiro da Terra Marlyr-ele-vando o cambio do direito, da razão e do bom senso; que dantes resvalaramda ordem para a anarchia, da justiça para a arbitrariedac?e.
Primeiro que tudo, abroquelado na honestidade austera, reorganizou asfinanças que os governos Setembrino e Bemjamm superanarchizaram, devendoo ceara cinco vezes o que o seu orçamento despunha em annos normaes-e,nao tendo em caixa um ceitil, depois mesmo de atravessar o periodo de maiorexportação de nra historia. Em segundo logar, expungiu com pulso firme, bôaparte dos vícios que degradavam o desengonçado mechanismo pedagógico do iestado tornando o o quase apto a annullar as perniciosas influencias ethnicas 

'
e mesologicas, que nelle aetnavam.

Creou vinte e cinco estabecimentos de instrucção primaria e secundada, ;
notabihzancio-se o Grupo-Escolar Modello. Escola de Agronomia e adeOdontologia e Pharmacia, de Fortaleza; o Lyceu de Sobial; o Lyceu dotrato e um campo de Demonstraçã3 Agricola.

Intensificou quanto pôde a agricultuia e o commercio/ as letras e asartes, lor sua iniciativa o Ceará viu-se cortado de optimas estradas'derodagens. Desenvolveu todos os esforços para que no seu governo houvesseo mais religioso respeito aos direitos e liberdades políticas de todos; empe-nhou todos ns suas forças no intuito, baldado infel-zmente, pela miopia dosque se fizeram seus adverrariòs de oceasiâo, procurando cougracal-os sob olaba.ro da honestidade e da justiça, para o trabalho commum da grande epatnoüiea obra do nosso progresso. Falta-nos espaço para fazer umarezenha, pálida que seja, da grande obra administrativa do eminente so-bialense, que no lapso de quatro annos — se não concertou tudo quanto dedeslocado e roto havia, e que era muito — acúdiu solicito, como um medicointelligente o amigo aos assumptos mais momentosos e urgentes da tarefacycopica de governar um Estado, como estava o Ceará, anarchisado sob umtríplice aspecto: financeiro, jurídico e politicamente falando.
Não o poderão negnr, mesmo os mais ferrenhos dos seus adveisarios

que o dr. João Thomé de Saboya o Silva, no seu governo, norteou o Ceará
patriQticauiente aos altos destinos que aspirara," arredou e venceu o amontoa*do de tropeços que se lhe aiitelharám, á sombra da lei e da sã consciência.E por isto mesmo, tio contrario dos seus antecessores, s. exe. è o
presideute de Estado qne deixa o cargo com o maior numero de bênçãos e

so n,a° as leva &i- unanimidade dos cearenses, ó porque o egoísmo humano
.an ílambeaux, que partindo 

iia° tem lumitJs.
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da residência do coronel
Porphirio da. Ponte, pefcor
rerà diversas ruas, se reco-
lherá ao theatro, onde haverá
uma brilhante sessão cívica,
na qual discursarão os srs.
Deolindo Barreto Lima e
Antônio Almeida, terminando
com o Hymno Nacional, can
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Antorro Almeida. Chagas Rai reto e
Henrique Maia.
Ornamentação da Praça—Alipio

Severino Duarte, Mario Cialdini, Ma-
ximino Barreto Lima, Adolpho Linhares
Madeira e Henrique Hardy.

Festejos das 13 hobas—Capm.taüo por um íusicio grupo de 0
formosas senhoritas Raynmndo Bezerra de Maria, Vicente
-Cinema popular ao ar livre h°n\es f';!lfce' Elm'n,inon(-bis Pereira
corn um atrahente e loneo ^üdef' 

Jull° AraSao e Pergentino
19 horas

programma até meia-noiFe.

COMMISSÕES

litica-

Liberato
Manutenção da ordem no pees-

tito—Capm. Rayniundo Bezeria de
Maria, tenentes João Vieira c Castello
Branco.

Dieecção da pj.aça — Co]. FranOrnamentação uo theatko—[cisco Porphirio da Ponte, Antônio

v

Manoel Cavalcante, Julio Aragão, Cel.
José Cândido.

Direcçao da MrsicA—Epaminon.
das Mendes.

Direcçao do BUFFETr—Donas
Dondon Parenle, Dondon Ponte, Loló.
Ponte, Fanny Almeida, Carmelia Du-
arte, Naninha Rodrigues e Aroliea
Aragão.

Direcçao ge bal—Coronéis Josô
Alarico da Frota e José Cândido Go«
mes Parente.'

Commissão tara obter o peoUa-
mento do commercio-Capm. Ray-mundo Bezerra, Pedro Mendes Car-neiro, Dr. Francisco Ponte, PiragibeMendes, Francisco das Chagas Banetae Dr, Juvencio de Andrade.
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O xique-xique j
O xique xiquej da familia do.s cactos,

e um exemplo clássico de adaptação eresistência.
A' devastação da secca, subsiste, em

estado natural, oecupando grandes exten-
ções e formando às vezes, bosques indes-
trema veis. Nenhuma outra planta, inclu-
sivè as nutras espécies de cactos, é en-
contrada em tal abundância, o que mostra
que nenhuma se iguala a ella em resis»
tencia. E* umn phnta plenamente victo-
riosa. A organização biológica especial de
que é dotada, assegurou-lhe o triumpho.

Gomo o mandacaru, tem a superfície de
transpinação èmpergaminhada de sorte
que a agua que absorve e reserva no
caule, ao inverno, entretem-lhe o traba-
lho phyi.iologieo durante os mais longos
períodos de secca

O quo a distingue das outras espécies
da mesma familia, é a sua perfeita orga-
nização de defesa contra os animaes.

Na época de abstenção, as catingas todas
desverdecem, pulverizam-se ao sol e aos
açoites do vento. As plantas vivazes
deseivadas seccam e permanecem nesse
estado de marasmo,, nessa morte tran-d-
toria de que rescucitam ao retorno das
chuvas. Raras subsistem à c;dsmidade.

Sequiosos e famintos,, os unimaes, desde
os roedores ao gado bovino, batom e
espiolham a mataria que se desfaz e nessa
busca minunciosa aào atacadas furiosa-
mente iodas a plantas que ousam ostentar
verdura ao meio desse deserto:

Para tque urna planta saia incólume
deáseas>*_i.'í-j, ò mister esteja apparelhada
do mais completo syuema de defesa. N<*da¦.•ricapa à convulsão úü mandibula. A pai-
xoatòria coni os seuá espinhos curtos e
a sua ,serda irritante) o próprio manda--.
earú ourn os seus aguilhões agudissimosj-tudo é devorado. Os roedores na sua

I prolifioação extraordinária de troem bos--•ques inteiros.
) No meio dessa voragem, só o xique-'). xique sae victòrioso. O seu caule é total-

mente vestido de espinhos curtos o finos,
propriedade que o torna inteiramente
inaccessivel.

O xiqüe-xique è a forragem com quecontam os criadores nús momentos de
difficuldades. Nes_es dois últimos annos
de secca, salvou fazendas inteiras, de re-
zes a milhares, emquanto as outras for-
rageiras typicas da secca subsistiram em
tão .pequena escala que não alimentaram
senão pequena quantidade de gado.O processo pelo qual se desguarnesse
o xique-xique dos espinhos, tornando-o
tóapsz de alimentar sem perigo, o gado,
_ó simples.

GortamHlhe os galhos a facão, deixando-
.lho apenas o tronco lenhoso. Juntam-se
aqui e acolá, em montes, os destroços da
rõ-çagém, chega se-lhes o cbamiço de fo-.
lhas seccas o garranchos e, ao seguir,
aMa-s>Uies fogo. Uma chamma rápida e
teima, uma crepitaçâo ligeira durante
alguns minutos e está prompto o repasto
da vaccaria. Ainda não se extinguiu a
chamma, ao todo, e jà o gado assalta as
coiváras e è cr m verdadeiro prazer quemastiga e ensal.va os toros de xique-
xique ainda quentes íumaçando.

Com este processo de colher e bene-
ficiar o xique-xique, entre os nossos cria-
dores, 9 homens preparam forragem para
1000 rezes.

O governo do Estado actualmente sub-
venciona a cultura da palmatória e da
cinuafistula. K' para admirar que não
tenha feito o mesmo com a do xique-
xique quc é mais econômica e offerece
mais resultados práticos que áquellas.

A cannafistulâ requer amanhos cultu'«
rzes despendiosos durante os primeirosBnnos de existência. Além disto, exige
terrenos de solo fundo de que é carecida
a nossa configuração geológica. A sua
cultura intensa roubaria à agricultura os
melhores terrenos.

O xique-xique, ao contrario. Não exige
despezas com capina. Dotado de uma or-
ganização biológica especial, habituou-se
aos terrenos ingratos onde encontra pou»cos concorrentes.

Não preciza de cuidados nem de terras
de lavoira Os espinhaços dos serrotes, os

j pedregulhos, os lageiros, os solos razos e
duro», imprestareis a qualquer cultura—
eis o habitai a que se afféiçòóu.

A sua cultura não subtrairia à agri
cultura os terrenos que lhe são próprios,Consistiria antes ns utilização das terras
manias.

Da palmatória pode dizer-se que tam-
bem está aquerenciada aos terrenos ira-
portaveis. A sua inferioridade ao xique-
xique, porém, manifesta-se nos meios de
defesa.

As tentativas dos criadores no sentido

CARTA
— m mm* ¦.!__,

estravagante

O governo estadual subvenciona com
2:000$Ü00 a cul;ura do 3 OUÜ pós do cau-

f nafhlula, o quo regula uma razáo de (J66
reis por cada pó Nâo seria muito quesubvencionasse a cultura dn xique-xique,
na razão de 20 reis por pé, instituindo, Fortaleza, 2 de Julho de 1920
além de outros premios menores, um Tudo vae muito be.r, no melhor dos
grande prêmio de 20 000$000 à cultura mundos e, francamente jamais vi tanta
de um milhão de pés. verdade nessa expreseão, como noApellamos para a boa vontade e o a3tuai m0mento politico.patriotismo dos nossos legisladores, no 0s elementos partidários que sus-mentido de que convertam em ei o que , *. j,-j *. .-
aqui sugerimos e que não é senão uma i tentaram a candidatura Serpa, estão
antiga aspiração dos hoáros criadores em 

! radiantes, como e natural, ante o des-^
maior escala, os quaes se tü''*s. úmeram a enlace brusco e teliz da campanha
salvar o seu gado com o afamádo cacto política
e estão convencidos do que a sua cultura Por mais
intensa,, si não resolveria, ao completo,
o problema da forragem na secca, seria
ao menos um grande passo avançado
neste sentido.

O xiquo-xique torna-se ainda mais digno
da nossa attenção e do nosso cuidado,
porque não tem somente valvad* o gado.
Na.} épocas angustiosas da secca, ha
amparado o próprio homem, «oífereccn-Jo
ao faminto um comestível tão apreciado.

Náo ó uma descoberta recente, Desde
muito tempo se sabe que a medula do
precioso cacto,, perdendo uma certa por-
centagem d'agua em razão dos grandes
calores e da seceur.i da terra, ao tempo
da calamidade, tem servido de recurso
alimentício aos retirantes.

Nas duas ultima-, seccas, viram os
tangermos- nas retiradas de gado, rGti-
rantes a cento e cento com suas tendas
armadas em torno aos grandes bosques
de xiqne-xiquégde que tiraram o alimento.

Exposto ao sol, em toret.es, durante
algum tempo, a medula do generoso
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cacto era, ao seguir, pisada, ralada,
prensada pas mãos de ondo saiam, ao
anal, em forma de bolos, o nào de que
todos comiam com satisfação,

Assim, o xque-xique dà forragem ao
gado e pão ao homem.

Olhemol o com esse carinho com quese olham os bemí'eitoresv
Possam os governantes cercai-o de

protecção afim de que meüiormente elle
contribua para o nosso engrandecimento
econômico,
Sobrai. Jj), Q

Para a tuberculose em qualquer das
suas manifestações é de extraordinário ex-
ito a «Emulsão de Scott». "Attesto que
Unho empregado a «Emulsão de Scott»
em diversos doentes da minha clinica so-
ífrendo de fraqueza pulmonar, e tubercu-
lose incipiente, obtendo sempre os rne--
Ihores resultados, pelo que o considera
um medicamento de primeira ordem. Por
ser verdade passo o prezente que assig-
no sob juramento do meu grau."Di. Antônio da Silva.

«Bahia»

A um Auroro
xxxxxxxx xxxxxxxx
Como uma sombra vaga de tristeza,
Como um phantasma niveo do passado,Vives a encher, com doce subtiiezr,
De lembranças de amor meu peito anciado.

E às vezes choro na ríspida certeza
De nunca mais beijar teu collo amado ...
E as vezes canto tendo a alma prezaAos venturosos dias do passado.

E tudo dentro em mim é choro e canto,,
Todo o meu ser é um sorris, e um pranto
E uma alegria cheia de saudade . . .

Bemdita sejas tu, branca visão,
Que, se enches de dor meu coração
Tambem o enches de felicidade.

Heitor,
TamboriL 23—4-1920.

e absurdo
que assim pareça, eslão tambem os
marretas atravessando um periodo de
intenso júbilo com a victoria do tuturo
presideute.

Se este faoto porém, possa aos in"
genuos produzir admiração o mais cu
rioso ainda é que Fernandes Tavora
e ao espolio do tavorismo, com ou s?,m
o padre Leopoldo que perambulou por
aqui, na esperança evangélica de as*
sistir a posse do eminente sr. Belisario,
parece uma solução ideal o reconheci-
mento de Justiniano de Serpa. Mas
ainda não ètudo... O sr. Belisario
è que eslà radiante.

Radie Dte e contente no seu ros ação
pio e apostólico.

De sorte que o dr. Serpa, já pelas
ôl'ura3 dos Abrolhos, lem a certeza,
oo intimo du sua alma que o seu no-
me era, sempre foi e será por muito
í-unpo ainda o uníco que poderia reu-
uir a unanimidade da familia cearense.

Pelos cafés e pelas ruas os matrelas,
no seu z.elo de neopbylos, não se can-
sara do businar e de repetir a velha
historia da sympathia pela pessoa do
presidente eleito e sympathia tanto
maior si fôr medida pela antipathia
que lhes inspirava a de Belisario.

Por sua vez os belisaristas, com ou
sem o padre Leopoldo, no seu odio
incontido e de ultima hora contra
marretas, pensam tambem que Serpa
è ouro pela certeza que possuem do
castigo que será infringido aquelles..

Si Deus não acudiu Belisario nas
suas risonhas esperanças, acudil-o-á,
certamente, na satisfação dos seus ódios
contra os amigos da ultima jornada.

Tudo vae muito bem no melhor dos
mundos, e afinal quem parece victo>-*
rioso e triumphante é o sr. Hermino
Barroso dentro da sua couraça de
prussiano desageitado.

Com effeito o sr. Hermino tem rasão
e é o único victòrioso, pois que levou
a termo, com o mais raio suecesso o
seu brilhante programma que era—li-
quidar no mais curto praso de tempo,
o parlidj do legendário sr. Th. Ca-
valcanti E o serviço está feito, rasão
porque sendo o sr. Hermioo o heroe
do dia, está neste momento solemne,
erecto, sobre os despojos do seu parti-
do, recebendo as felicitações calorosas,
do povo cearense agradecido.

XISTO..
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'PI.LM Bl.I.Ctt
O brim para factos contra o calor. O tecido genuíno.

Brim de linho branco H J
VERDADEIRO X

Camisas, cttecas* ceroulas e calçados finostias e F^isoleta
BREVEMENTE "MELLILO"

0? melhores e os de mais gosto, só*aboya 
$ Qia<€ucuãúi,
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Sobralo, 12 de Julho de 1920
Cuoceição isto aqui hoje vai sahi

cinza ca pofsá do dr Serpa Musga,
foguete e cerveja vai sê bixo besta e
discusso ago^a ? tem bem duas duza
e cada qualo qui dà mió a suã líuzàda.
Seu Carliílo qui dixe qui tem a voz de
truvão e agora ta passaoo bem dixe
qu vae...fazô ouvi ele noMassapê. Seu por ventura se prestem a ura SGOth.loitn cl 1X8 qui é piquinino, mais po- os convites para esse ceremoniòsó festivalrem huje vai ••¦(. fazô alto cum discusso1 não atting-nm ás creançasi

cra tas, para commemorar a passagem do
10.p- anniversario desta brilhante asso-
cíação recreativa. A commissão direot.ira
do festival nestes últimos dias vae dar
os últimos retoques na decoração do ele-
gante paiacete_ ricamente engalanado o
prompto a receber no seu seio com todo o
luxo e conforto o mundo elegante sobra-
lense A mesma commissão, considerando
que a nossa petizada vive avassalada peloi'oi*l-b;.ll, por nosso intermédio lembra às
exmas. familias, qUe, abem do.s chapéos
dos convivas e de outros objectos que
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Pensão NOBRE
— DE —

JOIQÜSM «DMÍJ25
Recentemente installada com meza

farta e variada e em casa are-
jada e higyenica, com bons

commodos.
TRAVESSA DOS OURIVEIS N. 4—SOBRAL-CEARA'—

Êk. Coi*p êa liinia
ADVOGADO

Acceita patrocinio de causas eiveis
commerciae?j orphannologicas e
commerciaes em qualquer comarca

do Estado^ com ajuste prévio.
Escriptorid e residência—Rua Dom

Pedro, n. 21—FORTALEZA.

MM»

da cultral
este mot vo

têm sido desanimadas por

O sr. Gonçalo S lva, 1.° Secretario
do «Brazil Foot-Ball-Club», desta ci-
dade, em officio que nos dirigiu, per-ticipou-nos que foi eleita e empossada
a primeira directoria effectiva dessa
agremiação operaria desportiva.

_ Quem terá mudado daquelles diasÜgual conmuaicação uos fez o sr. aos de hoje—o dr, José Saboya ou oFeii-ppe Alves, quanto a directoria do bacurote ? ...
«Payssaudú Sport-Club, de Messapê, Dá-se um milheiro de cigarros
de que é elle 1.° secretario. |Carmjta a qnem advinhar.

FAMANAZ bacurote soltou foguetes
á chegada do dr. José Saboya e

preparou discurseira de arromba ele*
vando aos cornos da lua o felizardo
juiz de direito da comarca.

Em tempos que ainda vão perto, o
mesmo bacurote, que quando não fossa>
faz versos, mantinha num jornal da
terra uma secção de quadrinhas contra
o mesmo juiz, das quaes, se bem nos
lembramos era esta a que elle reputava
como melhor :

0 inverno já se foi
0 verão está vae uão vae,
Se o Cazuza uão se alimentou
Está fraco e em breve sae.

qui é um paedegua. Seu Chico Ponte
ca sua fala meista dixe qui pretendearrebentar a murtidão. Seu Dens de
Dith, tombem hoje faz um jstrupiço e
se num ama râ as mão dele elle é capaz
de assubi mais a bandêra. Inté seu
DíoIido quitem priguiça de dà bomdia
vai fala hoje ctima uma viuva sodos.a.
E esta çumana aqui Cunceioão vai se
toda de festa. Logo adispois desta tem
a do Culbe dos Democrata qui vai sê
de arranca toco e dixe qui ò dansá
inté pega num solo ca mão. Adispois
é o casamento do seu Joaquim Deme-
tro qui tombem é festão. P.m fala ni
Democrata Cuoceição, tu vê elle e o
Greiuo é um namoro danado chega iate
se parece cum noivado incruado o só
nun se faz mesmo o casamento do cujo
pru modí as mtiiê qui num quere,apois tu sabe qui muié só consente in
casamento cum ellas. Os marreta. Cnn-
ceição adheriu o Serpa, mais porem nun
faz festa e nem vão pa festa dos ôto.
Ah !, sim, o dr. Panioana Jaca num vai
mais pa Fortaleza e o ganhado delle
ta se fechano, ja se fechou pra prufessôdo Liceu, pia medico da Biapina e
pra criníca particular adispois daquele
sonho qui eu asonhei, o povo ta cum
medo de si arreceitá a elle. Diz seu
Montanha qui elle agora já ta rico e
e vae pa Sanla Quitheria cria boi e
galinha de raça. Sem mais assumpto,
Cünceição dispõe do teu veio

Bastião Pedreiro
N. B.--Agora, Cünceição, num ai

quem possa drumi nesta tetra. Aca-
bou-se as muriçoca, mais porem ficou
o seu Pagè mais o seu Marlano e um
canta e o ôto grita qui é uma disgraça;

0 mesmo
* '"¦.¦inija.iniii *%.,> >miiM .

VIAJANTES
Vindo de Manaus, onde é ardoroso po-litico e taientoso jornalista, chegou qumtafeira ultima á esta cidade" em visita aos

seus extremecidos progenitores, o nosso
illustre conterrâneo Joaquim Gondim
Lins. Com os nossos votos, por que te->
nha feito uma feliz viagem, apresentamos-
lhe o nosso fraternal abraço de bôa vinda.

#** Regressou de seu passeio à Capital
do Paiz, o sr. dr. José Saboya de Albu-
querque, juiz de direito desta comarca.

.*. Regressou de seu passeio a Campo-
Grande o nosso bom amigo Cezario Ibia-
pina da Silva,

#*# De Campo Grande, acham-se nestacidade o sr. jlr. Saturnino Memória e o
capitão Francisco Ferreira Gomes.

w\ Andou nesta cidade o nosso d-s-tineto amigo major Victaliano Miranda,
influente chefe democrata err Ubajara.

#*# Vindo de Fortaleza, acha se nestacidade <?m visita á pessoas de sua familia;
o tenente Cezar Monte de Almeida, queiserve na guarnição federal de Fortaleza.

*% Esteve nesta cidade o rioso amigo
capitão Josó Ferreira Firmo, juiz de casa-
montos de Meruoca.

**« A negócios commerciaes, andou nes-ta cidado o sr Achilles Barreto, concei--
tuado commerciante em S. Benedicto.

/ê Esteve nesta cidade e deu-nos o
prazer de sua visita o nosso amigo PedroMelloj digno zelador do açude Acarahú.
Mirim.

VARIAS

Carboreto Especial
A 700 REIS O KILO

Vende—ALBERTO AMaRaL

Mqqíbíq Social

Por acto do exmo. sr. dr. presidentedo Estado acabam de ser nomeados ins-
pector escholar desta cidade o nosso amigodr. Francisco Ponte e supplentes os nos-.sos amigos Pedro Mendes Carneiro, Ado!-
pho Soares e Julio Aragão; Felicitamol-os.--

Machina de escrever
•de todos os tamanhos—Vendem ¦

A. SANTOS & OOMP.
Praça General Tiburcio \54, Fortaleza

ANNIVERSARI ANTES
A 10, o nosso distineto amigo MarioDonizetti, a melhor tezoura de Sobral.—Hontem, a senhorita Francisquinha

Santos
—Hoje, o nosso distineto amigo José

Alarico da Frota esforçado chefe do Par-tido Democrata da Sobral.— A exma, esposa do nosso bom amigoJosé Firmino Soares Filho.—A 14 a exma. sra dona Francisca
Ferreira da Ponte, esposa do nosso amigo
Joaquim Affonso Ferreira da Ponto.

SARAUS
Estão concluidos os preparativos paraa eollossal partida do Club dos D«.t»o

J. LIBKRaTO & FILHO avisam ásfamilias que receberam o seguinte :
Calçados modernos para homem,

senhoras e creanças. casemiras preta,azul e de cores, brim branco H. J.
kaki verde inglez, fantazias e tecidos
para vestidos de senhoras, lã parasaia, morins para noiva, Hollanda
parda para saia, merinó preto, bra-*
mante de linho americano, Pós de
arroz Ecíate e Fleurd'Amor. Perfuma-
rias chapéus, ferragens e muitos ou-
tros artigos que só com á vista do
íreguez tudo a preços honestos e cou-»
vidativos.

toeuw

i r* o
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- -Nesta redac-»
ção informa-se quem vende uma á.
praça da Cathedral, e quem corn-y
pra outra oo centro da cidade
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Agradec iraenio
fy Ma

í-jj^.ma,
ll Ma:-

ii Leopo
\nnicelo

a Leonci
proíLiníiamftíil

doctim a iodos os

! i.a de A aujo Li-
d • Araujo Lima,

do A.nrnji) Lima.
penhòradòs agra

parentes e amigos,
as provas de carinhoso conforto rece
bidas por óccasião do fallecimento do
seu idolatrado marido e pae Jovino de
Araujo Lima, occorrido no dia 1.-
deste, como também ao díátnclo facul-
tative Benjamin Hortencio que desints"-

j ressadamente o tratou, ao revdmo pa-
i dre Juvencio que não se descuidou dos
cuidados èspirituaes, as pessoas cari-
dosas enfim que concorreram na sua

| doença a todos geralmente agradece-' mos do intimo d'alma o fazemos vo-
tos a Deus para que os reconpense
com muito favores e graças.

para estupim

ultimas noticias É mundo inteiro
SERVIÇO 1ELEGRAPH1CO

OLVO
Lii ._< .

vende- ORI-
[2]

1
ANO MEN DE

| Sal da salina URTIGA
\ Alvo e de primeira qualidade,
jaende por atacado 500 alqueires.
i'como também em quantidade para
j qualquer ponto da E. de Ferro.
s A tratar com

Conrado Ferreira Porto.
O D •GRANJA

18

CULTUB^. PHYS CA 
"

Abrahão Dneck, à praça do Ferrei
ra. n. 213, em Fortaleza, envia parao interior do Estado quaesquer objec-
tos qun se lhe peça para cultura physica, romo sejam; Saudou, Halteres de
vários pesos, .Bolas, camisas e. meia?,
pura foot.ball, Methodos de gynasticasueca com 50 posições, massas paradesenvolvimento dos músculos, injec-
ções para cavallos de corrida, ditas
contra a obesidade e contra o rachtis -
mo, almofadas para almofadinhas, ap
parelho? para nátinar, etc. etc.

A chegada do dr. Justiniano
de Serpa

Fortaleza 10—Revestiu-se da ma-
xima solemnidade a recepção do dr.
Justiniano de Serp^. No trajecto do
cães ao palácio presidencial, falaram
os drs. Correia Lima, Leonardo Moita,
e professor Ferreira dos Santos.

O dr. Serpa falou a multidão da sa-
cada dn palácio dizendo estar maravi-
lhado com a belleza, educarão e har-
monia no Estado, prova de que o go-
verno do dr. João Thomé foi tolerante
até onde se pode ser. Terminou o dr,
Serpa o seu discurso dizendo que o
nome do dr. João Thomé deve ficar
gravado na historia cearense como um
dos seu» maiores filhos.

Firmeza, prefeito
Albano.

coronel Ildefonso

O novo governo

Brazil vèrsus Allemanha
Rio, 10—Telegrammas do Chile,

dizem que ern Sautiago deu-se um
grande conflicto entre tripolantes do
vapor brazileiro «Cuiabá» e um a!le«
mão, morrendo um tripolante allemão
e ficando tres feridos. Os brazileiros,
apesar da inferioridade de numero
luetaram valentemente, sahindo alguns
apenas com pequtnas escoriações. 'Fo*
ram presos pela policia dois pilotos,
dois foguistas, um telegraphista e tres
taifeiros brazileiros.

O easo do Espirito Santo
Rio, 10—Renasce o caso do Espi.

to Santo, perante a commissão de
Portalaza, 10—Está .mais ou menos' constituição e justiça do Senado o se-

assim assentado os auxiliares do dr nador Meitello Junior, leu hontem o
Serpa : secretario do interior e justiçai seu parecer, apoiando a intervensão fe-
desembargador Cláudio Ildeburque,
chefe de po'icia drs. Josó Lino, ou
José Accíoly; secretario da fazenda H.lria sessão de 21 de Junho para cá.

deral no Espirito
todos os actos da

Santo e annullando
Asíeuabléa estadual
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José\ Paulo Mendes de Vasconcellos

Praça do Mercado n. 18
&

Acaba de comprar no Rio de Janeiro, S. Paulo. Bahia, Recife e
Fortaleza, estupendo sortimento de ferragens, como sejam ; Caçarollas,

r«áioaMWBBBB»»aa>

Lolertas Federaes
Rdsultado total de 92 a de S. João :

2o SORTEIO
731G9 100:000^000
5129 15:0OCgOOO
48850 10:000g000
36432 5:000g000
97491 5;000#000

PRÊMIOS DE 2:0008000
56037 86181 88802 90520

PREMIO DE l-.OOOgOOO
8413 18491 20463 24841

32020 52020 71457
PRÊMIOS DE 5008000

15588 28255 56983
16922 38687 03550
23948 44003 75366

Estrada ile Rodagem de Sobral a Ibiapina

AVISO AO PUBLICO E AO COMMERCIO
O abaixo assignado ex^chefe da commis-

são da Estrada de Rodagem de Sobral a
Ibiapina. tendo de so retirar^ por todo
este mez, desta cidade, convida a todos
os interessados a apresentarem, até o dia
20 do corrente todas aa contas cujo pa-

97312

25179

85090
86274
97285

MERUOCA» E DE «MASSAPE A
PALMA» E OUTROS SERVIÇOS.

De ordem do Snr. Engenheiro
chefe desla commissão. faço saber
a quem possa interessar que até o
dia 14 de Julhu próximo, os por-

,., , tadores dos vales emittidos por esta
gamento erre sob sua responsabilidade, Commissão ató 31 de Maio deverãoafim de serem visadas e lançaoas am ba-

COMMISSÃO CONSTRUCTORA DO jpanellas, assadéíras, frigedeiras, marmitas, chaleiras, bulos, pratas,
AnrTni? cam3T?"ATs T?c_rrT. a -rv a copos, chicaras e farinheiras. Todas as mercadorias acima menciona.,AÇUDE «SOBRAL,, «ESTRADA 

| à&^ ^Q áe agatha. =-TiataS, óleos, verniz, vidros, fl.ndres; artigos
DE RODAGEM DE MASSAPE A para montaria. Bijouterlas. Relojios para parede, de algibeira [Omega

4791
10661
10783
11159
11668
12950
19138
20621
23112
26839

73168 e,
5128 e

-18849 e
36431 e

PRÊMIOS de 2008000
27214
30959
32597
33945
38720
41249
44575
44924
46280
51743

55589
57280
57488
57488
601^6
61399
61574
63690
72018
72097

APPROXIMACÕES
73170
..5130
48851
36433

97490 e 97492
DEZENAS

73161 a 73Í70
5121 a 5130

48841 a 48850
36431 a 36440
97491 a 97500

72288
73429
75289
75286
81068
82128
87C49
90514
93125
97545

4008000
3008000
2008000
1008000
1008000

2008000
1008000

808000
808000
808000

lanço.
F-z este aviso cpm o único fim de evitar

reclamações tardias motivadas por qual'
quer omissão de escripta que por ventura,
se tenha dado e para que não fiquem
prejudjuadas as partes interessadas. Apro-
veita a opportunidade para avisar que re- dosváté o ultimo de Maio, uma vez
ceberà com prazer, ató a dat? mencio- que egtes nao sejam recolhidonada, todas as reciümBções referentes a
sua administração.

. Sobral, 7 de Julho de 1920 s Manoel Victorino Fernandes Brandão.

recolhei-os á Pagadoria da mesma,
em troca de vales nominaes resga-
i iv is a vinda do respectivo nume-
rariOj

A Commissão desonera-se da
responsabilidade dos vales emittis

que estes nao sejam
dentro do praso acima estipulado

Sobral. 14 de Junho de 1920.

Theophilo Monteiro de Carvalho—Ex
encarregado da Estrada de Rodagem
d? Sobral a Ibiapina

VAPOR «CAMOCÍM»
Sahiu hontem de Maranhão, com

destino ao porto de Camocim, onde è

(7) Contador e Pagador.

COMMISSÃO CONSTRUCTORA DOS
AÇUDES «PORQUILHA,» «SANTA
MARIA » «SANTO ANTÔNIO» E

OUTRAS OBRAS.
De ordem do

esperado á 12 deste, seguindo depois! encarregado dá
de indispensável demora
tos do Sul, até Recife.-
terça-feira.

Sobral, 10 de Julho de

para os
-Ultimo

Snr.
construcção

Engenheiro
dos

1920,

ÂVÍSO AO PUBLÍCO

Fitas para machinas
ORI ANO MENDES, acaba de receber

direetamente da America um grando sorti-
monto de fitas para machinas do escrever,
copiativas & de todaa aa cores. [4]

Por"| açudes «ForquilhaVj «Santa Maria»,
trem i ^^,ant0 Antônio» e outros, faço saber

a quem interessar possa, que até o
dia 18 de Julho próximo futuro, os

[portadores de vales emittidos por
esta Commissão até 31 de Maio,
deverão recolhei os ã secção de
recolhimento creada para e&te fim
no escriptorio central da Commissão
FERREIRA, a qual lhes dará em
troca, v&Jes nominaes
vinda dos supprimento

pa
de ouro, prata, nickel e despertado, es. _ Completo sortimento de
utensílios para escriptorio e colleg;os. Aprimorada escolha de artigos
para artes e offlcios. Ourives, desenhistas, pintores, músicos, marce-
neiiosT fuhileiros, encadernadores, ferreiros; sapateiros e pedreiros. Para
o uso doméstico, temus egualmente escolhido sortimento, desde à co-
zinha á sala de visitas. As pessoas com vista cançada encontiàrão em
nossa casa, bom sortimento de óculos, recommendados pelas maiores
summidades medidas. Óculos de diversas cores com aros de tartaruga.

E o Esaüzinho que podia ganhar agora uma fortuna devido a
bella opportunidade em que rez acquisiçáò desse colossal sortimento
como piedoso filho da Santa Madre Egreja, quer ganhar apenas para
as suas despezas.

0* A proveitem a oceasiao de comprarbarato "**
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Francisco Sabino Qomes, avisa ao pu-
blico o especialmente ao commercio que
nasta data transferiu sua residência e as-
tabelecimento commercial para a cidade
de Cratheüs, mantendo entretanto umav
filial em Nova-Russas com o mesmo ramoj
de negocio, sob a gerencia do Sr. Fran-] a Commissão desonera-se da
cisco Bernardino Filho- [responsabilidade dos vales emitti*Ci^iheus 6 de Jalhn do 1920, j dos alè 0 u]t|m0 de Maio, uma vez

; que não sejam estes recolhidos
compra polo!<íen^ro ^° Praso supra determinado/
melhor preço Sobral,jl8 de Junho de 1920,

0RI.AN0MENDES. [2] é] Amadeu Monteu Escripturario

r
/

Irancisco Sabino Qomes

rroz em casca

i/V 1 | •

\i\ ¦ í \^;

ir-IÇ.VH. h: *W*> '

S.arriaá
Espi til>»
l'¦-,*.•) \IT; i

V-.'èr}íi8)'hs

IrniÊi

•? i i i

o

Oarthros
Soipss
i-.-v Li ..üiOS®nsft?

vsip?
!uüamma0S^i

v;s f rígirss

'..>*.»¦

rfiFiüHS

6cUr.&nto áa

a

^m

--'*«;-«v'-

.Vi

"*'i' **'. fios

, di. SMttxSÜSSSr
t

-âWmfii.-
1'\**- wiSít!Kí, *fwwI5» ^5t&^ ^W&Km



-r —yH

Sr__. f_fi?^kW^á
fo'•=•?*<-Tgtliifcm^*.-,«MUOK3 irrluliiiMirii ".- .;•_,•

I

-_5-5¥rra._^«3à»í*ÊM^^
www Are

- j>JwiwçMwiii_mT5iã-- ül_*___HÕSM
—-as-ttfj<ir£^_?;%ú.5^

fáasa ae Jft~azenaas jyacíonaes e fflxfrangejras
Importação dlreeia. da- 'Inglaterra, Fraaça, Suissa, Allemanla e New-Yori

jV"j^^~7^^rir] 
J*^^-\~'ji^"-'i_^'}|,t^_:^ ;—*mmr

jj:maior e a.wms W^ortmte empresa em negócios ae tecidos ao Paiz
a viu

_#
#_,sssí-Sw £_ áf"11"Ml W>

D) t> •-•'«*-

ndò:pè
» fí M *»5s>- .-.ai-í? 3 U t»-^

«s-te,

W w fc* as Fabricas o <** ,J3S

_<5'-á" .Ü*»!U 1 fe_a
H S 9L _____»

8 d fl PxUPZQ
^'Si-V ras-If P if Pil I G3,„:...i'í

§11

m
i
m

w
r -: i|!'>1

&# â m m
!''S;'7. ':

- *¦'-¦_,

J V >

• IU

Íi
¦íV «í*

Pi ia',
1 fe

?/ 1
A M p

l7
**9 B tira

I

o_
§ . I¦ i"i\l'T 1 H Nk wr íf'r;l ó^% 1^ a /'l /"l #*«uUüllrUo

«aísas-cí__j_*_S3 Ww | >S

fl
ra ã J5 ei «sã;kí»# Bri si

11-11 u
§ g | I $ . 1111 É| ,
I i i i | I g I-; | | n 1*w y i y ii u i

I

I Ei t. w kTa t- r,d M U b

ívía

^'fth-A'tfj_
Ufl-'UU.'f-fl-, asE Pli

'fei

.-^m 4.1
4$% w£3'. mi^^i

tS
^¦-f-f}'~ ¦

#t#|» s 1 tflJ 11 í5-;'"íS3

u
1 W #¦ 11 >a* á^ _S% ,-fà

11 OlOuiu-fl¦ii Ir? í-fg Q s;,/ WS. x_h» _*."@

f*f K8_üffiaíSB__a

TO^SpíSTW^i^;;-;.¦;¦•-.;¦ ¦.:. -i-y—r ,*;,._ j_r .- " "^ ¦'¦ r"íF --^ . ^XTl-l.XTT^i-^ÊSnTK ^feáí
ém §jrÇ00iW #

^^j^SS^^w^raBro^ssusra^CTmaaDOEr. g^Sq-g-i-iai^mJ^iigifeacg^^ ¦™-*-?_^'-^?^^'r-?_s«i-^^

)0 PHARMAOEUTICO llPR^iRllfl R Al HHQ
Este poderoso remédio sempre em plena evolução assume.u«__3 .-_;_„ HRBH-m.ws^ fgfe^ 2S5*1 fS^Mi.^ ^#^ ípjf.%! ^^ .--t;^^^ ^s#í «ífei^ài -f^Cl p#^; tf»-!» iwi ,-, iJUUWUOU icmoti-iu büiLipiü um piena evomçao assume"- ' '^^ ^^ ^¦•mwsLW diariamente uma verdadeira revolução uo tratamento da syphi-

senão restabeleça promptameiite, pelo que os attestados 'ie gratidão nos são constantemeine enviados como so vê dos^èguiníesl ^ ^""^ ^^ ^ Um SÓ d°8nte f:!ue tome-^ le

Wj
Dr. Carlos da Oliveira Gosta Alarico Nunes Pacheco., doutor

-SSíL - ->-^

^_nrngs5_-j3___.:

em sei e-n cias mejaico-cir urgi cas o
Áttesto que achando«me aíTectado de ul- ph.ar.rnaceutiço pela Faculdade de
ceras cio fundo .especifico na porriá .esquer-j medicina da Bahia ex*interno doda e que aposar de usar medicamentos! Hospital Santa izabel da Bahiaapropriados quer interno quer ^externa- ex-inspector Sanitário do Estadomente, nenhum resultado obtendo at ins- (k; Ma'ranh^0i C(V0 pratica nr,s hos.tigaçao de um amigOj Qz uzo do «El.xir- níl_ .... , ' - -. r_^ll7- TT ,du Mururô Caldas» do phaiunaoeutioo I R!icltíS 

1^nbo,s,ere' Baujon, H-ni,el;
Bernardo Caldas o antes do fira do pri jL,u""u 

<:) bl Antoine do Paris DVre-'
moi.ro vidro achei me quysi de todo ros- [ ctO-r da Assistência a Infância e ma-j
tr.bol(.ci:lo o por isso o tenho aconselhado I tei nidade Benedicto Leito, medico ,. ., „, -tl..:iu:i|[.; ,,,. v„,a,ul/, ,,,«,.,,,
aos meus.olient.es nos caso.s d- ír.anifes-|dn Hospital Portuguez, Director do o signal pub °] '
taçõessyphiliticas .üpreli-iidénti-s E, por Gabinete de indenbUi cação e Medico I 

" ' 
L,\, 

' 
. * , „s*-v a expressão da verdade passo b pre^- Legal do Estado do Maranhãu f;.s| ¦ 

l H^cio.de-S Q/.a Pinto

Sn5íeQ'a« ?¦ 0!m^iVnHe ^^[f.- pector Federal junto ao LicSn MaJ 1-abeJliap

menlo da syphilis, em qualquer das curativos, em todas as manifesta*suns .manifestações. , ções syphiliticas, o «Elixir de MuJ. oaerâ fazer o uso que lhe oo.n-iíúré» do Pnarraaceutico Bernardovier deste mi3ü attestado. 'Caldas, como poderei demünstwrMaranhão, 20 de Dezembro do 918 com o registo de todos os casos de
Dr. Alarico Nune? Pacheco Ita6s afeòções obser-.ádos no Posto

Reconheço a Iara e firma sup-fde Soccorro Medico de Cordata e
do Dr, A Iii rico Nunes Pacheco.

Maranhãu, 2 de Março de 1920

.-(- nneço a letra e nrna supra;+„ . ,->-.' âi„„;., \r  is'-. ¦_-. ' traados.com este medicamento.

L-us testemunho de verdade [estava

Coroatá, 25 de iulho de 1919.
¦ Dr. Achilles de Far a Lisboa.

podendo Sr Bernardo tinidas i'.yor ik-li
o u io que entender ranherise et<

Rio de Janeiro 30 de Outubro de 1917} A-tteito que tenho empiegado era
Dr. Carlos dé Oliveii-á Gosta. —Major ro- (minha clinica, o preparado «Elixir
tormado do Exercito. : "' ' "'

Firra. reconhecia

:de mururè Composto Caldas, d _ _
rPharmaceutico Bernardo Caldas,! Attest

Ac:dii!les de Faria Lisboa. Doutor
eni m&diüi a pela Faculdade do Riode Jane to.

í

Director da Estação Experim.,^
tal de Co.rpata', fundador e Director
do Posto de Soecorro m dico da
mesma Villa.

Quaesquer informes com o nosso
agente Viuva Silveira Borges &

_"í_:___.-~ -1»_-*:iw í

pnarraaceutico Bernardo Caldas, Attesto oue tenho flmnrfl(Mjn i 7^,, ViW ou-veira üorges esc
«rn opllmo réiülirioi no trata-'Iso,,,-,,, 

\rf|^^res. SSí DOR-^f^9' 
á Praça ^N^-

^^í^_______-v __i_H:E^£___í^l^-^-I?^¥^i;^*:S*i;'ii**:: - "^^^^^^~^^^iíi-_i\_s 5SS^Bf-S ^««j^oS^^if^^Li^^^^^^^^

•M
w 3 ir^W

rf7V5!ei.--v r.r? *XÍ'- .4 í. -:.'; /\ .•' á" V? *

jEa>&.' !^ . ¦-._ 'A\

Ul IpPG-9,#
€1

K.^ 55!*a íf>_ -fi"A ftTJS 
'-'—- -. S- -?«» *í"ftoPOíiCMiiíe, it

'à i -O- íVi' (fP <r»--
—« f_,* íí../ (.j^Jí -li...'- Q

í.V

^i"v__.»í

%^"

¥?57i^\
•i.., 1.M

..li 'à* '-«Li 
g

| o ^g_fC?I 1>.I|M.1P'-S.t5 í H
4_3S?áSA»,

.:¦?.<¦;
r ,- t: -s'<_&

Q

r? r^% n ^r5?^ f^t ^t® ^k 
"<•» "i* ^

^ew ^?«^ ^èj y t^ 1 | i %.| a' f a W^c.^,;^ <***¦ *&U ¦ M ^%fe_lá | ^;# «ífe^ %^s|? ft^

iÉIIImií i!1i!Sl ,-í fi /ÍSfí

Corn uma maching cAGÜÍa» perfeita com serras afiadas escovascondonsador «.mpastador, garfos e íaboleiros. se produsirá algodão' tâo limpocomo os pauiista e.americano, tão procurado em todo mundo, quando o doNordeste do Brazil, embora melhor fibra, esta' desattendido por conter »0%
de caroços e sujos. Cudando ,ão pouco os subsalentes para ô sua machina
AÍúieT F 
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sangüíneos, Dores no peste e nas costas ^S*
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